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APRESENTAÇÃO 

Os e-books intitulados “Produção Científica e Experiências Exitosas na 
Educação Brasileira” apresentam 6 volumes baseados em trabalhos e pesquisas 
multidisciplinares de diversos estudiosos da educação. A produção científica 
corrobora para o conhecimento produzido e difundido, além de fazer um papel de 
diálogo entre os pesquisadores e o meio científico.

Estas pesquisas têm como base os estudos multidisciplinares, que apresentam 
desafios em seu mapeamento, pois envolvem pesquisadores com distintas áreas 
de atuação. Diante desse cenário, a Atena Editora aglutinou em seis volumes 
uma grande diversidade acadêmico cientifica com vistas a uma maior contribuição 
multidisciplinar.

No primeiro volume encontramos trabalhos relacionados as vivências, práticas 
pedagógicas, desafios profissionais, formação continuada, bem como propostas de 
novas técnicas diante do cotidiano dos pesquisadores. 

No segundo volume nos deparamos com estudos realizados no âmbito da 
educação especial, bullying, educação inclusiva e direitos humanos, bem como 
com políticas educacionais. Neste capítulo, buscou-se apresentar pesquisas 
que demonstrem aos leitores as experiencias e estudos que os pesquisadores 
desenvolveram sobre os direitos e experiencias educacionais.

No terceiro volume temos como temas: as tecnologias e mídias digitais, 
recursos audiovisuais, formação de jovens e adultos, currículo escolar, avaliação 
da educação, mudança epistemológica e o pensamento complexo. Neste volume, 
é perceptível o envolvimento dos pesquisadores em mostrar as diferenças de se 
ensinar por meio da tecnologia, e, também, com visão não reducionista, ou seja, 
o ensinar recorrendo a uma rede de ações, interações e incertezas enfrentando a 
diversidade humana e cultural.

No quarto volume, encontra-se diferentes perspectivas e problematização 
em relação as políticas públicas, projetos educativos, projetos de investigação, o 
repensar da prática docente e o processo de ensino aprendizagem. Os artigos aqui 
reunidos exploram questões sobre a educação básica abordando elementos da 
formação na contemporaneidade.

No quinto volume, apresenta-se pesquisas baseadas em reflexões, métodos 
específicos, conceitos e novas técnicas educacionais visando demonstrar aos 
leitores contribuições para a formação dos professores e as rupturas paradigmáticas 
resultante das experiências dos autores.

Para finalizar, o sexto volume, traz relatos de experiências e análises de grupos 
específicos visando demonstrar aos leitores vários estudos realizados em diversas 
áreas do conhecimento, sendo que cada um representa as experiências dos autores 
diante de contextos cotidianos das práticas educacionais sob diferentes prospecções.

À todos os pesquisadores participantes, fica nossos agradecimentos pela 



contribuição dos novos conhecimentos. E esperamos que estes e-books sirvam de 
leitura para promover novos questionamentos no núcleo central das organizações 
educacionais em prol de uma educação de qualidade.

Keyla Christina Almeida Portela 
Alexandre José Schumacher
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O USO DOS JOGOS DO TEATRO DO OPRIMIDO 
COMO DISPOSITIVO DE MEDIAÇÃO SIMBÓLICA 

COM UM GRUPO DE PROFESSORAS EM UMA 
ESCOLA PÚBLICA DE BRASÍLIA

CAPÍTULO 9

Simone Lisniowski
Doutora em Sociologia (UnB), Mestre em Direito 

(UFPR), graduada em Psicologia (UFPR). 
Professora da Faculdade de Educação da 

Universidade de Brasília. Pós-Doutora (UCB). 
Bolsista CAPES 2017-2018.

Sandra Francesca Conte de Almeida
Doutora em Ciências da Educação (Psicologia) 
e Diplomada em Psicologia Escolar (Université 
René Descartes, Paris V, França). Professora 

aposentada do Instituto de Psicologia da 
Universidade de Brasília. Psicanalista.

RESUMO: A pesquisa-intervenção buscou 
investigar a potencialidade do uso dos jogos 
como dispositivo de mediação em um grupo de 
professoras de uma escola pública de Brasília/
DF. A questão norteadora do estudo consistiu 
em interrogar e analisar as possibilidades 
e limites de articulação da escuta clínica à 
metodologia do teatro do oprimido no processo 
de simbolização e elaboração das experiências 
docentes na escola e inferir alguns de seus 
possíveis efeitos subjetivos. Assim, ao aplicar 
essa metodologia ao grupo de professoras, 
procuramos deixar em aberto outras 
potencialidades do uso dos jogos, com o intuito 
de investigar o que eles poderiam oferecer no 
trabalho em grupo, no contexto escolar. Esta 
articulação metodológica demonstrou ser um 
dispositivo com grande possibilidade de trabalho 

colaborativo, com impacto no fortalecimento 
do grupo de professoras como força motriz de 
transformação das práticas e fortalecimento 
dos vínculos na construção de um trabalho 
coletivo. A associação entre a metodologia 
do teatro do oprimido e a escuta psicanalítica 
possibilitou um espaço de representação 
simbólica e de elaboração das experiências dos 
professores. Os jogos do teatro do oprimido, 
aliados à escuta clínica, tornaram possível 
acolher o modo singular como cada professora 
se expressava, permitindo pontuar os conflitos 
que surgiam nas encenações, escutar as 
contradições e, dessa forma, criar condições 
para a descoberta e a transformação de 
conteúdos latentes nas dinâmicas institucionais 
e subjetivas, desencadeadoras de reflexões 
e, potencialmente, de experiências de 
transformação. 

INTRODUÇÃO

Este capítulo tem como objetivo 
apresentar o resultado de um trabalho de 
intervenção utilizando os jogos do teatro 
do oprimido como dispositivo de mediação 
simbólica com um grupo de professoras em 
uma escola pública do DF. O método utilizado 
foi o da pesquisa-intervenção e os jogos 
do teatro do oprimido os instrumentos que 
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possibilitaram a mediação, de orientação psicanalítica, com articulação interdisciplinar 
com a psicossociologia e com questões de ordem política que atravessam a escola 
e têm efeito no exercício da função educativa.

Os jogos do teatro do oprimido foram usados como possibilidade de construir 
um espaço de escuta de situações vividas na escola e de representação simbólica 
de questões cotidianas da prática docente bem como um espaço para trabalhar a 
expressividade e a criação com o grupo de professoras. O objetivo foi compreender 
como a mediação, por meio dos jogos do teatro do oprimido, possibilitaria às 
professoras expressar os sentidos e as diferentes formas de enfrentar as situações 
de conflito, violência e opressão vivenciadas no espaço escolar.

O teatro do oprimido coloca a ideologia e as reproduções discursivas em 
evidência para a construção de uma posição crítica diante do mundo. Os jogos 
possibilitam a experiência com os sentidos do corpo e da fala e tudo que mobiliza o 
sujeito é importante para articular emoções e pensamentos. A partir dessa experiência, 
torna-se possível representar e pensar sobre os sentidos esquecidos, os detalhes 
despercebidos, as práticas ideologicamente disciplinadas de controle e dominação. 
Portanto, é preciso redescobrir o corpo, a fala e a expressividade singular e coletiva 
de oprimidos e opressores, que reproduzem opressão. Boal (2013) chama o teatro 
do oprimido de poética do oprimido, seu objetivo principal sendo o de transformar o 
espectador de um ser passivo em sujeito transformador da ação dramática.

Este relato busca analisar as principais características dos jogos de teatro 
em uma experiência de intervenção e como essa metodologia contribuiu para 
a comunidade escolar elaborar e refletir sobre suas dinâmicas intraescolares e o 
contexto social no qual a escola enfrenta seus desafios. Dessa forma, o objetivo 
foi explorar os jogos como recurso para a representação de experiências que não 
puderam ser faladas no cotidiano, partindo da sensorialidade para a representação 
teatral, buscando nos elementos da linguagem estética do teatro do oprimido novos 
caminhos para a simbolização do irrepresentado, principalmente naqueles aspectos 
em que a ideologia reproduz a opressão. O que pode ser elaborado e articulado 
entre o representável e o irrepresentável é mediado no jogo, no uso de formas 
reconhecidas de mediação com o outro e consigo mesmo.

Os jogos são facilitadores dos relatos e são experiências que em si mesmas 
podem desencadear percepções novas e reflexões críticas, com potencial 
transformador de conteúdos emocionais e de aspectos muitas vezes difíceis de 
serem ditos acerca da experiência subjetiva. O uso dos jogos do Teatro do Oprimido 
como dispositivo de mediação e de escuta, de orientação psicanalítica, constitui uma 
proposta potencializadora de novos espaços para a expressão e representação dos 
processos vividos não apenas pelo sujeito, como também viabiliza a expressão dos 
processos que são coletivos, que se concretizam em práticas na atuação docente. 
Muitas vezes, essas práticas concretizadas não são repensadas e carecem de 
espaços de escuta e de elaboração simbólica por parte dos sujeitos. 
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A articulação da escuta clínica com a metodologia do teatro do oprimido 
possibilita a integração das emoções e pensamentos com o intuito de criar 
potencialidades de transformação a partir do espaço de escuta, fazendo e refazendo 
as cenas. A escuta clínica, ao usar os jogos como dispositivos de mediação, 
possibilita a articulação da história de vida individual, dos processos subjetivos, com 
a dinâmica do grupo e com os processos coletivos. No caso da metodologia do 
teatro do oprimido, essa transformação é explicitamente política, ou seja, visa à 
emancipação do oprimido. Assim, é possível articular a prática da escuta psicanalítica 
à metodologia do teatro do oprimido por serem dispositivos que se complementam 
na busca de articulações entre os sentidos coletivos e os fantasmas e complexos 
individuais.

A intervenção articulada aos dispositivos de mediação, assim como os jogos, 
pode fazer com que os conteúdos inconscientes e o fazer político se articulem em 
uma produção de sentido, como reprodução ou como criação, como possibilidade 
de transformação ou como manutenção de sentidos e representações. Para Amparo 
et al. (2016, p. 128) “é importante propor um dispositivo que sustente um enquadre, 
no qual intervenha a ‘necessidade do eu’ em um trabalho de apropriação e de 
simbolização da experiência vivida”.

O fazer artístico, e nele a expressividade articulada à escuta psicanalítica, 
explicita as articulações de sentido, de pensamento e afeto, criação e reprodução, 
na linguagem falada e no corpo. Os jogos oferecem um espaço de experimentação 
no qual os participantes encontram formas de manifestação do pensamento e do 
não-pensamento, dos afetos e da sua singularidade, que constroem a dinâmica 
da produção de sentido e da intersubjetividade no grupo. Os jogos em cena 
podem dar forma à expressividade de um conteúdo inconsciente, que passa a ser 
compartilhado e percebido a partir de um fazer coletivo. No contexto de criação 
do jogo, a experimentação é mais facilmente aceita, pois um integrante do grupo 
vivencia a expressividade do outro em um contexto de criação durante um jogo. 
Cada um participa do processo de criação das cenas com suas histórias individuais 
e se permite expressar suas singularidades, o inusitado e também suas próprias 
contradições, fragilidades e desamparos. 

Os jogos tornam possível a reconstrução de ações e reflexões por meio da 
performance e assim inscrevem no discurso novas possibilidades de subjetivação, 
construindo modos de enfrentamento dos conflitos, estratégias de resistência e 
de ações para construir uma nova história para si mesmos e para os outros. Para 
Vacheret (2008) coexistem duas vertentes no dispositivo mediador, a materialidade 
e a representatividade, e dessa coexistência nasce o caráter simbólico do objeto de 
mediação. 

A experimentação do fazer artístico, por meio dos jogos do teatro do oprimido, 
possibilita uma manifestação privilegiada do saber e do não saber, do reconhecimento 
e do estranhamento, da identificação e da diferença do sujeito, consigo mesmo e com 
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o grupo.  A estética do teatro do oprimido busca a relação entre o pensamento como 
reprodução e como transformação, bem como as formas de expressividade para 
além dos padrões estéticos que limitam a linguagem no cotidiano e podem aprisionar 
a espontaneidade a um modo de agir e pensar padronizado e mecanizado. 

CONTEXTO DA PESQUISA

A escola se situa em uma região próxima ao Plano Piloto de Brasília, atende 
ao ensino fundamental das séries iniciais e ensino especial, do 1º ao 5º ano, com 17 
turmas, cerca de 320 alunos matriculados, 64 funcionários, sendo destes 17 docentes 
dos quais 12 em formação na educação inclusiva. A escola conta com infraestrutura 
própria e área de convivência interna, não possui biblioteca, mas possui sala de 
informática. 

O primeiro encontro foi realizado em agosto de 2017, com 11 professoras e 
1 professor. A mediadora do grupo apresentou o objetivo da intervenção: criar um 
espaço de experimentação, por meio dos jogos do teatro do oprimido, que poderia 
ajudar a pensar e a discutir situações cotidianas da escola, assim como situações 
de opressões e de violência. Foram realizados 7 encontros iniciais, com duração 
de cerca de 2 horas, e aplicação de 4 jogos em cada encontro. Alguns jogos foram 
aplicados mais de uma vez, de acordo com os objetivos de cada encontro, com vários 
exercícios que buscavam o estímulo dos sentidos: “sentir tudo que se toca, escutar 
tudo que se ouve e ver tudo que se olha”. Os jogos aplicados foram: Boas vindas, 
Mosquito africano, Cheiro da palma, Ímã, Ponta dos dedos, Me toca, Círculo de nós, 
Hipnotismo colombiano, Máquina de ritmos, Pulsar, 1-2-3-Bradford, Homenagem à 
Magritte, Quantos a’s, Completar a imagem, Aperto de mão, Trocar a máscara do 
opressor, Marcha dos quatro.

Para este capítulo, optamos por analisar o encontro no qual foi aplicado o jogo 
“Troca de máscaras”, que aconteceu no 4º encontro. O jogo consistia em fazer um 
movimento e um som que lembravam um/a opressor/a. O movimento poderia usar 
qualquer parte do corpo, mas o som deveria ser uma palavra ou algo vocalizado. 
Após um tempo andando pela sala, fazendo o gesto/som, o grupo formaria duplas 
e cada membro da dupla repetiria o movimento e o som duas vezes, sendo que a 
dupla imitaria o movimento do colega e assumiria o novo movimento/som, voltando 
a andar pela sala. Após trocar 4 vezes de duplas, foi formado um circulo e cada 
um procurou nos colegas o som e movimento que cada uma havia criado. Alguns 
movimentos haviam se modificado bastante, mas ainda era possível identificar a 
intencionalidade e o sentido do movimento e do som. Após finalizado o jogo, houve 
uma conversação sobre a atividade e o que ela havia suscitado no grupo.
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RELATOS E ANÁLISE DOS ENCONTROS

No decorrer dos encontros, os jogos se mostraram como pertinentes dispositivos 
mediadores de simbolização de experiências das professoras, na escola e no 
cotidiano, de forma que as representações puderam ser compartilhadas, possibilitando 
a expressividade da experiência de cada professora e de sua interpretação dos 
sentidos construídos no grupo. As diferentes formas de experimentar o jogo, como 
possibilidade de expressar sua percepção, permitiu que cada professora apreendesse 
as particularidades das colegas nos jogos propostos, ao passo que no cotidiano do 
trabalho da escola elas não encontravam espaço de expressividade e de escuta.

Quando as professoras participaram do jogo “Trocar de máscara”, no qual cada 
uma representou um opressor/a usando um movimento e um som, foi possível para 
elas começar a falar sobre várias formas de violência sem, no entanto, precisar 
contar sua história de vida pessoal. A maioria das representações foi encenada no 
contexto da escola, no qual elas se percebiam no papel de professoras opressoras, 
mas também as remetiam a momentos da infância, em que estavam sendo 
‘educadas’ por outros adultos. Os sons, palavras e gestos significavam opressões 
das educadoras em relação aos alunos: “xi, cala a boca”, “de novo!”, “vai ficar em 
pé até aprender”, “quieta, cão”, “pare com isso”, “não”, “se mexe”. Os movimentos 
eram de desaprovação, humilhação e controle. Nos relatos, as professoras falaram 
como se sentiam representando um opressor, em outros momentos se viam tanto 
como oprimidas quanto como opressoras. O sentimento geral era de mal-estar, 
pois percebiam que essas encenações traziam lembranças emocionais e que elas 
também reproduziam as opressões e que desencadeavam essas mesmas emoções 
nos alunos, sem saber como poderiam fazer diferente.

A professora Renata relatou que muitas vezes os professores têm de colocar 
limite nos alunos, que os pais não fazem isso e que na escola eles não obedecem 
e, assim, para trabalhar em sala de aula, elas precisam se tornar opressoras. Outra 
professora explicou que ela achava que os professores não podem se sentir culpados 
por fazerem isso, que todo mundo critica os professores, mas que eles precisam ter 
autoridade para cumprir o esperado com o conteúdo.

Algumas professoras disseram que não entendiam o que era “um opressor” e 
perguntaram qual seria a diferença entre opressão e ter autoridade em sala de aula. 
A professora Elaine interveio, explicando que o opressor é aquele que pretende 
humilhar o outro, que tem raiva, e que quem apenas exerce sua autoridade não 
precisa agredir o outro. Isso se mostrou bastante recorrente ao longo do debate, com 
algumas professoras concordando que essa era uma diferença importante e outras 
apontando que a opressão poderia também acontecer de diferentes maneiras, não 
somente humilhando o outro.  Algumas professoras falaram que era muito difícil não 
ser opressor porque foi assim que aprenderam a lidar com as dificuldades relacionais 
no cotidiano de sua prática de ensino. Relataram que impor sua vontade e exigir 
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silêncio era uma forma de opressão necessária à condução da aula. 
Uma das professoras observou que durante o jogo se lembrou, várias vezes, 

de situações de opressão que foram vivenciadas por ela na infância e que foram 
“esquecidas”. As professoras se referiram, especialmente, às lembranças que 
guardavam emoções fortes e relataram que, frequentemente, reagiam do mesmo 
modo com os alunos, mesmo não querendo e depois se arrependendo. 

O jogo da “Troca de máscaras” trouxe à tona um imaginário escolar repleto de 
idealizações das professoras acerca do aluno, que serviam tanto ao investimento 
narcísico quanto à significação do fracasso e da indisciplina na escola. O papel do 
professor é definido por práticas que visam à realização do ideal, mas se defrontam 
com a frustração e o ressentimento diante de sua impossibilidade, já que os alunos 
estão sempre fazendo barulho e estão desatentos à aula. O jogo desencadeou uma 
identificação tanto com o opressor quanto com o oprimido e a busca de compreensão 
dessa dupla identificação levou as professoras a se deslocarem do seu lugar 
subjetivo, a se olharem de fora de si mesmas, buscando compreender o sentido que 
organiza determinados comportamentos, movidos por lembranças não recordadas 
prazerosamente, mas que as impactaram e as mobilizaram, seja na direção de se 
colocar no lugar do aluno como também de justificar suas atitudes em sala de aula.

No decorrer do relato, a professora Renata falou que ela se sentia atuando de 
forma mais opressora justamente com os alunos com quem ela mais se identificava. 
O desejo dos alunos parecia ser significado por ela como oposição ao ideal de 
aluno almejado no processo de aprendizagem. Naquele momento do debate outras 
professoras concordaram com o relato e disseram que no momento do jogo se 
lembraram delas tanto como crianças quanto como adultas e que a emoção era mais 
presente quando se identificavam com o aluno. O jogo pareceu facilitar as associações, 
por meio da cena, de conteúdos emocionais que se repetiam nas histórias de cada 
uma. A função da opressão e a busca de realização de uma idealização ajudam a 
compreender como as relações de poder operam no processo de aprendizagem 
assim como a função social da opressão na repetição de determinantes subjetivos 
e sua reprodução social na escola. A presença da emoção na cena, que significa a 
presença do sujeito, explicita articulações de sentido que são mediados pelo jogo. 
Para Artaud (2006, p.28), o teatro “desenreda conflitos, libera forças, desencadeia 
possibilidades”. 

No teatro, na construção da cena e também no jogo do teatro, há uma presença 
do aspecto dramático da vida, dessa impetuosidade em estar presente e querer 
saber dessa presença na cena, interessar-se por si mesmo, trazendo para a cena 
aspectos que em outros momentos pareceriam trabalhar contra si mesmo, como 
uma palavra difícil de ser dita, mas que, por meio do jogo, pode ser dita porque 
foi vivida como uma experiência real. Ao explicitar sua verdade na cena, o sujeito 
vivencia outra experiência, o compartilhamento de sentidos que antes não eram 
percebidos por ele mesmo como ‘reais’.
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As professoras relataram que eram mais incisivas com os alunos com quem 
mais se identificavam, debatendo sobre as expectativas em relação à aprendizagem 
e como tais expectativas acerca dos alunos implicavam na busca de sucesso, 
de uma imagem do aluno ideal. Em muitos momentos do debate, as professoras 
atribuíram à atitude mais enérgica com esses alunos a uma reação à decepção de os 
perceberem prejudicando sua própria aprendizagem, às situações de indisciplina que 
“tiram a paciência” e que limitam o aprendizado do conteúdo. Em outros momentos, 
associaram sua atitude de irritação ao fato de o aluno apresentar um comportamento 
similar àquele que elas tinham quando crianças. 

Acreditamos que o jogo teve um aspecto facilitador da explicitação das 
idealizações acerca do aluno e de si mesmas, enquanto docentes, embora o 
conceito de opressão tenha também restringido os sentidos e as representações de 
conteúdos mais amplos e que implicam em lugares subjetivos para além da questão 
da opressão.

A construção de uma imagem ideal do aluno apareceu nos relatos e as 
professoras lembraram de um jogo no qual foram simuladas soluções para uma 
situação de conflito em sala, quando os alunos não param de conversar. Na simulação, 
cada uma propôs uma solução, das mais dialógicas às mais impositivas. Ao relatarem 
as soluções, ficou mais clara a relação entre as alternativas propostas e os ideais 
de educação que cada uma tinha sobre o papel da escola. Conversamos sobre a 
concepção de ‘solução’ que parecia definitiva e geral e que supostamente serviria a 
todos/as e sobre a concepção de ‘solução alternativa’, concluindo que cada solução 
dada em sala de aula tem consequências, efeitos, não existindo escolhas perfeitas 
e definitivas. Assim, o uso do jogo do teatro do oprimido permitiu evidenciar que as 
professoras buscavam na construção da cena a melhor solução para o problema da 
indisciplina, não valorizando algumas alternativas propostas. 

Em uma das cenas, pedimos para que o grupo falasse como cada alternativa 
acarretava consequências no processo educativo e com quais consequências as 
professoras estavam dispostas a lidar e as que mais se aproximavam de suas 
expectativas, na busca de soluções para os impasses com os alunos. Houve no 
grupo a procura da melhor solução e passaram a avaliar quais seriam as mais 
eficazes para controlar a turma e obter silêncio. Essa é uma das funções dos jogos 
do teatro do oprimido, isto é, a expressão de emoções e a escuta das idealizações e 
expectativas do grupo, momento importante de escuta da elaboração de ações, de 
avaliação e explicitação de valores e olhares sobre a escola e o fazer pedagógico. 

Muitas falas ocorreram em torno das questões sobre indisciplina e o ideal de 
aluno. Houve um consenso de que a falta de silêncio é o que mais incomoda as 
professoras e faz os alunos “se desconcentrarem das tarefas”. Esse dado parece 
ser um fato objetivo, já que crianças conversam e se mexem a maior parte do 
tempo. Contudo, esse comportamento, característico do desenvolvimento infantil, é 
impregnado de representações e de sentidos negativos quando as professoras se 
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referem aos alunos: “os alunos não querem aprender”, “estão me desafiando”, “não 
têm educação”, “não me respeitam”, etc. 

Nesses casos, o professor ideal é visto como aquele que exerce controle sobre 
a turma, de modo a garantir que todos aprendam e alcancem os objetivos da escola. 
Há uma associação de sentido entre a consequência do barulho em sala de aula 
e a dificuldade de ensinar, entre a falta de interesse dos alunos na aprendizagem 
e o fracasso escolar, o que justificaria a opressão como alternativa para exercer a 
função de professor.

Na dinâmica dos jogos e do debate foi possível perceber que existem 
momentos de maior conexão entre a experiência vivida e a reflexão acerca das 
emoções presentes no cotidiano e momentos de construção de justificativas e 
racionalizações acerca das ações mais opressivas. As professoras relataram como 
reproduziam comportamentos e como cada uma reproduzia sem pensar, sem 
perceber, as opressões que foram vividas na própria infância, não como escolhas ou 
alternativas conscientes, mas como repetições inconscientes. Também associaram 
essas atitudes como soluções para a falta de silêncio e de indisciplina dos alunos. 
Foi possível perceber que a conversação oportunizou a produção de sentidos que 
perpassavam as idealizações e as opressões relatadas pelas professoras e que 
os jogos tornaram possível tanto a repetição do mesmo quanto a elaboração dos 
conteúdos trazidos na cena e sua ressignificação em novos sentidos.

Nessa perspectiva, o uso dos jogos do Teatro do Oprimido, na constituição de 
um espaço de escuta subjetiva, mostrou ser um importante dispositivo de mediação 
de fala e de escuta, quando o professor vive um cotidiano que tende a silenciar 
a sua experiência no fazer pedagógico. Mas é preciso enfatizar a importância do 
manejo clínico do mediador do grupo na condução do jogo para que o espaço 
constituído seja de reflexão, de criação, e não apenas de repetição e de confirmação 
do emudecimento das cenas de opressão.

Na realização dos jogos e expressão dos relatos, as emoções presentes a 
partir das experiências de opressão são reatualizadas, permitindo a elaboração de 
reações e emoções que atravessam a relação professor-aluno. Pôde-se perceber, 
ao usar os jogos, que eles serviam como mediação para a elaboração afetiva e 
reflexiva-simbólica. Para Boal (2002, p. 39), o processo passa a ser terapêutico 
quando permite e estimula pensar uma escolha que provoca dor e infelicidade e 
“este processo teatral de contar no presente, diante de testemunhas coniventes, 
uma cena vivida no passado, já oferece em si mesmo uma alternativa, ao permitir e 
exigir que o protagonista se observe a si mesmo em ação, pois o seu próprio desejo 
de mostrar obriga-o a ver e a ver-se”.

A experiência no jogo despertou diferentes percepções, inclusive a de que 
existem diferentes formas de manifestação dessas opressões, seja como reprodução 
de comportamentos, pensamentos e emoções, seja como consequências físicas e 
psíquicas que encontram refúgio nos corpos dos sujeitos e podem se manifestar como 
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doenças psicossomáticas e excesso de mecanismos de defesa nas relações sociais. 
Para Legnani e Almeida (2000, p. 108), “é por meio de seu próprio ato de linguagem 
que o educador pode ter acesso ao entendimento de suas expectativas, frustrações, 
anseios e, dessa forma, interpretar e (re)significar sua posição de professor.”

A construção de espaços de expressividade de experiências pode significar 
uma nova forma de construir laços com os colegas e com os alunos. O processo de 
elaboração simbólica das opressões vividas, por meio dos jogos do teatro, possibilita 
que os professores compartilhem formas de enfrentamento das situações de conflito 
e que os ajude a lidar com as emoções, sentimentos e reflexões oriundos da prática 
e da cultura que já compartilham. 

O processo de simbolização está relacionado à elaboração da angústia. A 
agressividade inerente ao humano pode ser simbolizada pela mediação de objetos 
culturais. Desde a infância, o sujeito vive um processo de identificação projetivo 
com o intuito de não prejudicar o objeto de amor, assim as pulsões agressivas são 
dirigidas para símbolos, por meio de deslocamentos da agressividade que permitem 
a preservação do objeto de amor. Os objetos ganham sentido como criações do ego, 
não sendo, portanto, equacionados completamente ao objeto original. A capacidade 
de simbolização está relacionada à capacidade de comunicação e, nesse sentido, 
a linguagem do teatro possibilita a representação como ensaio, brincadeira e 
experimentação.

Na avaliação do grupo, os encontros foram momentos de resgatar a 
sensibilidade com a experiência em si mesma, com o corpo, com o contato consigo 
e com o outro, de forma que cada uma pudesse partir de algo simples, como a 
construção na cena de uma experiência do cotidiano, a fim de usar a ‘unidade de 
ação’ da cena como matéria prima para que o grupo construísse sentidos a partir 
de afetos, emoções, sensibilidades e reflexão vividos na experiência.  O impacto 
dos jogos pôde ser inferido pelo aumento de expressividade e de autenticidade 
nas relações entre as professoras, no grupo, e pela articulação dos processos de 
simbolização à inter/subjetivação. 

 “Acho que foi um trabalho das emoções... os professores precisam. Não é 
pelo fato dele ser um professor que ele conversa... tem momento que ele entra na 
história, quase como se fosse uma terapia. Isso ajudou muito, às vezes tem que falar 
menos. Mas quando vê os outros falando à vontade, você sente abertura e acaba 
falando, você tem uma ideia e você acha que no grupo você não pode falar, você 
nunca sentiu uma abertura no grupo, mas no momento de brincadeira, do jogo, a 
pessoa está falando e você se solta ali. Eu acho que isso é muito bom” (Professora 
Catarina).

O depoimento da professora Catarina evidenciou o reconhecimento das 
professoras de que os jogos criaram um espaço de liberdade de expressão e de 
espontaneidade que não acontecia de outro modo nas interações das professoras no 
cotidiano da escola, uma vez que este está normatizado pelas tarefas e atribuições 
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que não têm a expressão das experiências docentes como objeto do fazer pedagógico.  
Além disso, o relato também destacou que o jogo possibilita uma expressão de 
natureza diversa das interações cotidianas entre os professores, por estar permeado 
pela poética da simbolização das experiências vividas e das negociações, no grupo.  

O teatro pode, portanto, aparecer como uma mediação na construção da 
comunicação, cujo potencial de simbolização está relacionado ao mecanismo 
projetivo e de representação de sentidos.  O jogo, análogo à brincadeira, é uma 
formação do pensamento simbólico. A capacidade de brincar permite que o sujeito 
lide com emoções e sentidos em processo de representação. Os jogos do teatro 
do oprimido possibilitam, então, uma mediação simbólica para a expressão de 
dificuldades, anseios e angústias que ficam dispersos e são difíceis de serem 
expressos no grupo, no cotidiano da escola. 

Na realização dos jogos pode haver uma carga afetiva e de pensamento nos 
discursos expressos em uma situação de criação que ainda está em processo 
de elaboração. A partir da escuta clínica, esses conteúdos deixam de ser meros 
detalhes, pois os lapsos, os chistes, as brincadeiras, na construção da cena, fazem 
parte do processo de elaboração psíquica. O processo de construção das cenas, o 
resultado em si e os relatos oferecem uma oportunidade de reflexão dos sentidos que 
permeiam a dinâmica grupal. Durante a participação nos jogos de teatro a emoção 
não passa despercebida para quem participa da construção da cena, assim como 
nos relatos a reflexão política e crítica também não passa despercebida. Os jogos, 
articulados ao processo de escuta, possibilitam negociar sentidos e construir novas 
representações no grupo bem como a construção de uma nova forma de ser no 
coletivo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O intuito deste trabalho foi o de apresentar a aplicação de um jogo do Teatro 
do Oprimido e analisar como ele desencadeou um debate articulado às vivências 
pessoais e memórias “esquecidas”, muitas vezes desprestigiadas, mas que habitam 
a constituição do imaginário do professor e têm efeito sobre a prática. 

O uso dos jogos e da estética teatral favoreceu no grupo os processos de 
simbolização e de compartilhamento dos sentidos individuais experimentados nas 
interações que ocorreram ao longo dos encontros. Assim, os jogos mobilizaram as 
representações das emoções para a construção de novos e possíveis sentidos. 
Cada participante afeta e é afetado pela experiência compartilhada no grupo, ao 
desenvolver um trabalho subjetivo que visa à compreensão das similaridades 
e diferenças de percepções acerca do mesmo problema e no qual as dimensões 
pessoais e profissionais desencadeiam na dinâmica grupal seus sentidos e 
potencialidades. 
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O uso dos jogos teve por intuito mediar, com as professoras, o acesso àqueles 
conteúdos, de modo a que pudessem expressá-los de forma mais espontânea, e 
permitir, assim, que o mediador devolvesse ao grupo novas possibilidades de sentido, 
por meio de suas intervenções. A negociação de sentidos, mediada na interação do 
grupo com os jogos e com a coordenadora dos encontros, oportunizou ao grupo que 
este se escutasse a si mesmo e construísse novas interpretações sobre as relações 
de poder entre opressor e oprimido em uma direção que apontava para um potencial 
de mudança nas interações intersubjetivas e nas dinâmicas pessoais e profissionais, 
na escola. 
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